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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU ALMOÇO NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens.

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada
nesta segunda saída de dezembro foi o nosso estimado

assinante Nuno Jorge Freitas Carneiro de Vila das Aves.

Dentro de portas -
“Inspiration Information”
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Sendo filho de Johnny Otis, um dos
pioneiros do R&B, Shuggie Otis co-
meçou muito cedo a lidar com o uni-
verso musical. Aprendeu a tocar gui-
tarra muito precocemente e aos 11
anos já acompanhava o pai em es-
petáculos ao vivo. Para poder atuar
nos clubes noturnos usava óculos es-
curos e bigode falso. Atraiu a aten-
ção de gurus como B. B. King e Frank
Zappa. O primeiro elogiou o seu vir-
tuosismo e o segundo aproveitou a
sua versatilidade em “Hot Rats” (bai-
xo no tema “Peaches En Regalia”).
Ainda não era maior de idade e já
tinha lançado dois álbuns a solo e
um em parceria com Al Kooper. Em
1974 saiu “Inspiration Information”
que se tornaria um clássico de culto.

A capa que aqui vemos correspon-
de à edição original. A reedição de
2001, graficamente mais interessan-
te, pertence à Luaka Bop, a editora

Visões
introspetivas
e futurísticas

fundada por David Byrne. O líder dos
Talking Heads compara Shuggie à
grandeza de Marvin Gaye e Curtis
Mayfield, acrescentando-lhe uma so-
noridade mais contemporânea. Para
além das nove músicas que constitu-
íam o disco, somos brindados com
quatro temas de “Freedom Flight”
(1971). Estamos perante um prodígio
que toca praticamente todos os ins-
trumentos do disco. Seguimos as tex-
turas orgânicas e deixamos que as
visões introspetivas e futurísticas nos
preencham as emoções. A serenida-
de ocupa grande parte do ambiente
soul e funk, habilmente serpenteado
com um jazz suave e flutuações ex-
perimentais. Aproveitamos o convite
e vasculhamos a individualidade do
músico americano. Numa dieta de
destaques ficamos com “Aht Uh Mi
Hed” (leia-se “Out of My Head”) e
com “Strawberry Letter 23”, uma das
faixas bónus.

Apesar da crítica ser favorável, o
sucesso foi discreto. Apareceram al-
gumas propostas, mas foram todas re-
cusadas, incluindo uma potencial-
mente proveitosa relativa aos The
Rolling Stones. A partir daqui o artis-
ta simplesmente desapareceu. Regres-
sou em 2018 com “Inter-Fusion”, in-
terrompendo um silêncio misterioso
de quase meio século. |||||

“O líder dos Talking
Heads compara Shuggie
à grandeza de Marvin
Gaye e Curtis Mayfield,
acrescentando-lhe
uma sonoridade
mais contemporânea.
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Época alta para a sétima arte e o
Cineclube de Guimarães aposta em
dois nomes fortes para ocupar os
cinéfilos no fim de semana que pre-
cede as celebrações natalícias.

Já hoje, quinta-feira, dia 19 de de-
zembro, o grande auditório do Cen-
tro Cultural Vila Flôr (CCVF) recebe a

High Life e
Amazing Grace
para ver antes
da ceia de Natal
CINECLUBE DE GUIMARÃES EXIBE A ODISSEIA
ESPACIAL DA CANADIANA CLAIRE DENIS E O
DOCUMENTÁRIO SOBRE ARETHA FRANKLIN NOS DIAS
19 E 22 DE DEZEMBRO, RESPETIVAMENTE.

CINEMA | GUIMARÃES lânguida e controversa odisseia es-
pacial “High Life” da aclamada auto-
ra canadiana Claire Denis.

A ação do filme decorre no inte-
rior de uma nave espacial em viagem
muito além do sistema solar. Monte
e a sua filha Willow vivem em total iso-
lamento rodeados de criminosos con-
denados que aceitaram trocar as suas
penas pela participação num projeto
espacial. Foi-lhes dito que a missão
teria como propósito encontrar ener-
gias alternativas contidas num bura-
co negro. Contudo, já em órbita, de-
pressa se dão conta que uma miste-
riosa cientista lhes mentiu. Na verdade,
estavam inseridos numa experiência
inovadora de reprodução humana.

O provocador filme da cineasta
canadiana é propositadamente sim-
bólico e a sua iconografia transgres-
siva, erótica e experimental funciona
como um feitiço. Conta com uma Ju-
liette Binoche em versão Dra. Fran-
kenstein e um Robert Pattinson como
nunca se viu.

Para domingo, dia 22 de dezem-
bro, o cineclube preparou uma ses-
são de emoções fortes com a exibi-
ção do devastador documentário
“Amazing Grace” sobre a lendária
cantora Aretha Franklin.

Com um nome tirado do hino cris-
tão com letra de John Newton, “Ama-
zing Grace” é um disco ao vivo gra-
vado na New Temple Missionary Bap-
tist Church de Los Angeles pela artis-
ta afro-americana, em janeiro de 1972.
A filmar a atuação para um documen-
tário estava Sydney Pollack que, por
não se ter usado uma claquete para
sincronizar o som e a imagem, nun-
ca chegou a completar o filme. Mas
antes de morrer, em 2008, o reali-
zador entregou as imagens captadas,
que foram sincronizadas ao longo de
dez anos e acabaram por sair tam-
bém após a morte da cantora, que
ocorreu em 2018. É este o resultado,
mais de 45 anos depois.

As sessões têm início às 21h45
no grande auditório do CCVF. |||||

IMAGEM DE “HIGH LIFE”
DA ACLAMADA AUTORA
CANADIANA CLAIRE DENIS
COM JULIETTE BINOCHE



AS SUAS AS SUAS AS SUAS AS SUAS AS SUAS
ESTÓRIAS ESTÓRIAS ESTÓRIAS ESTÓRIAS ESTÓRIAS
PPPPPASSAM ASSAM ASSAM ASSAM ASSAM
POR POR POR POR POR
EST EST EST EST ESTASASASASAS
MARGENS MARGENS MARGENS MARGENS MARGENS

16 EUROS

ASSINATURA
ANUAL POR
APENAS

DÊ A VOLTA
AO TEXTO
E ASSINE O
ENTRE
MARGENS
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DOMINGO, DIA 22
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Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467

Serviço permanente

Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Come caldo,
vive em alto,
anda quente:
viverás longamente

No próximo dia 21 de dezembro, a câma-
ra de Santo Tirso promove o tradicional
“Concerto de Natal” contanto com as
atuações do Grupo Coral e da Oficina de
Música de Vila das Aves. Com início mar-

Vila das Aves recebe
Concerto de Natal
AUDITÓRIO DO CENTRO CULTURAL MUNICIPAL DE VILA
DAS AVES ACOLHE O TRADICIONAL CONCERTO DE NATAL
DO GRUPO CORAL E OFICINA DE MÚSICA,
ESTE SÁBADO, DIA 21 DE DEZEMBRO PELAS 21H30.

cado para as 21h30, a entrada é gratuita.
Do leque de interpretações musicais

levadas ao palco do CCMVA consta um
medley de músicas natalícias, interpreta-
do pela Oficina de Música, e do lado do
Grupo Coral de Vila das Aves um repor-
tório que vai passar por faixas de Manu-
el Faria. “Natal de Elvas [Ó Meu Menino
Jesus]” de Mário Sampayo Ribeiro, “A
Noite Fria e Escura” de Michael Praetorius
e o “O Menino Brincando” com música
de Luís Magalhães e letra de Augusto
Gil são outros temas em cartaz para a
noite de 21 de dezembro.

Destinado ao público geral a entrada
no concerto é gratuita, ainda que sujeita
à lotação da sala e mediante levantamen-
to de bilhete disponível no CCMVA. |||||

MÚSICA | VILA DAS AVES

NA IMAGEM, O
GRUPO CORAL
DE VILA DAS AVES
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DESTAQUE
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Com o horizonte em 2021. O PSD de
Santo Tirso vai a eleições para eleger
a próxima comissão política concelhia
que sucederá à liderada por José Pe-
dro Miranda que decidiu não se
recandidatar. Quitéria Roriz e Fernan-
do Vale são os nomes que os militan-
tes ‘laranja’ em Santo Tirso vão poder
escolher para um mandato onde as
autárquicas são o derradeiro destino.

Contactados pelo Entre Margens,
há uma palavra que surge no discur-
so de ambos os candidatos para de-
finir aquilo que deve ser o PSD de
Santo Tirso para a nova etapa: credibi-
lidade. “O PSD tem que mostrar que
tem gente séria em Santo Tirso, gente
de trabalho, credível, que quer e pode
fazer mais e melhor pelo concelho”,

ELEIÇÕES | PSD SANTO TIRSO

Quitéria Roriz e
Fernando Vale
disputam liderança
da concelhia
ATO ELEITORAL MARCADO PARA 21 DE DEZEMBRO VAI
DECIDIR SUCESSOR DE JOSÉ PEDRO MIRANDA NA
PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO POLÍTICA CONCELHIA
DO PSD DE SANTO TIRSO, NUM MANDATO
QUE SE ESTENDERÁ ATÉ ÀS AUTÁRQUICAS DE 2021.

refere Quitéria Roriz. “Credibilidade
é a palavra-chave para o PSD”, apon-
ta Fernando Vale.

O resultado eleitoral autárquico
levou a que o partido voltasse às bases
e iniciasse um processo de reorgani-
zação com foco nos núcleos de fre-
guesias. Os núcleos do PSD de Santo
Tirso e do Vale do Leça estão ativos
e também o núcleo de Roriz vai a vo-
tos pela primeira vez no sábado para
iniciar o seu trabalho.

Em conversa telefónica, Quitéria
Roriz, face da lista “Unir para vencer”,
considera que o partido “precisa de
estar mais próximo dos militantes, pre-
cisa de captar novos militantes e pre-
cisa de ouvir os simpatizantes tam-
bém, porque as pessoas não preci-
sam obrigatoriamente de estar filiadas
num partido para poderem opinar e
ajudar a que o mesmo cresça.”

Uma ideia com a qual Fernando
Vale também alinha, mas faz uma lei-
tura dissonante sobre os últimos dois
anos e do trabalho desenvolvido pela
atual Comissão Política. “O que me
levou a avançar foram os dois anos
de inércia da atual comissão política
e a minha oponente representa a
continuidade desse marasmo”, expli-
ca Fernando Vale, acrescentando que
a “descoordenação na assembleia
municipal e a descoordenação com
a vereação” não podem ser uma rea-
lidade de uma liderança concelhia.
“Foram dois anos de pouco trabalho
e quem quer ser alternativa em Santo
Tirso tem que fazer por isso e dar
corda aos sapatos”, rematou.

Apesar de pertencer à atual direção
da comissão política liderada por José
Pedro Miranda e de ter o apoio dos
principais protagonistas, Quitéria Roriz
diz que “não se pode falar de uma
lista de continuidade, nem de rutura,
mas sim de renovação, porque a equi-
pa é nova plena de empenho em co-
locar o PSD numa posição muito me-
lhor do que aquela que tem vindo a
estar nos últimos anos”, referindo que
se sente preparada para assumir esta

responsabilidade devido à sua expe-
riência em estruturas diretivas do par-
tido ao longo dos últimos anos, quer
concelhias, quer federativas.

A eleição da comissão política que
decorre no próximo sábado, 21 de-
zembro, vai levar o partido até às autár-
quicas de 2021 num contexto onde o
candidato do partido adversário será
também ele uma cara nova, o que pode
criar uma oportunidade para o PSD.

A candidata da lista “Unir para
Vencer” considera que “todas as elei-
ções autárquicas são uma oportuni-
dade a que todos os partidos que
pretendem dar mais pela terra têm
que agarrar e encarar como oportu-
nidade para vencer”.

Mas Fernando Vale vai mais longe.
“A ideia é aproveitar a janela de opor-
tunidade que nos é dada pelo sim-
ples facto do candidato adversário
não ser aquele que foi eleito em 2017.
Sempre que há mudança de protago-
nistas abre-se uma janela para quem
está do outro lado, neste caso abre-
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O futuro dos transportes públicos no tri-
ângulo Santo Tirso, Trofa e Famalicão está
cada vez mais próximo de se tornar uma
realidade. O último entrave legal para que
o trio de municípios se pudessem agre-
gar para a criação de uma nova entida-
de de transportes foi ultrapassado.

Na reunião do Conselho Metropoli-
tano do passado dia 6 de dezembro, on-
de para além dos autarcas de Santo Tirso
e Trofa marcou presença o presidente da
câmara de Famalicão, Paulo Cunha, como
convidado, o memorando de entendi-
mento sobre os princípios de articulação
da rede de transportes em modo rodovi-
ário na área geográfica da futura associa-
ção foi aprovado por unanimidade.

O anúncio foi feito pela Área Metro-
politana do Porto (AMP) concluindo as-
sim um longo processo que se iniciara há
mais de dois anos com uma conferência
de imprensa conjunta dos três autarcas
à época, manifestando a intenção de cri-
ar uma entidade que melhorasse consi-
deravelmente a resposta dos transportes
públicos entre os três concelhos. Santo

MobiAve tem ‘luz
verde’ e promete
triplicar oferta de
transportes na região
NOVA ENTIDADE SERÁ CRIADA ENTRE OS MUNICÍPIOS DE SANTO
TIRSO, TROFA E FAMALICÃO PARA A GESTÃO DOS TRANSPORTES
PÚBLICOS NA REGIÃO. AMP DEU FINALMENTE ‘LUZ VERDE’
PARA AVANÇAR E MEMORANDO JÁ FOI ASSINADO. OBJETIVO
SERÁ TRIPLICAR A OFERTA ATRAVÉS DE UMA NOVA CONCESSÃO.

se uma janela para o PSD poder caval-
gar para uma eventual vitória, isso é
inegável.”

Uma das curiosidades da eleição
do próximo sábado é que, apesar de
existirem duas listas para a comissão
política, existe uma só candidatura pa-
ra a mesa do plenário de secção en-
cabeçada pelo histórico social-demo-
crata Gonçalves Afonso. A lista sur-
giu no âmbito da candidatura de Qui-
téria Roriz, contudo a candidatura de
Fernando Vale decidiu não apresen-
tar uma lista concorrente, apoiando
Gonçalves Afonso, uma decisão que
já levou à troca de comunicados en-
tre os adversários.

Sem querer avançar para já com
nomes para 2021, Fernando Vale e
Quitéria Roriz destacam que “é preci-
so começar já a criar um núcleo de
apoio e preparação de um programa
autárquico”, um processo onde “o
partido não pode correr o risco de
ficar para trás” sob pena de cometer
os mesmos erros do passado. |||||

Tirso, Trofa e Famalicão têm assim cami-
nho livre para avançarem com a consti-
tuição da entidade.

Segundo informação da AMP, “este
memorando representa um modelo ino-
vador na gestão de transportes, que po-
derá servir de exemplo para futuras so-
luções na área da gestão de transportes,
considerando que representa um exem-
plo de fortalecimento das relações entre
municípios em prol dos cidadãos da me-
lhoria das suas condições de vida.”

A nova rede de transportes públicos
intermunicipal, que será gerida pela
MobiAve, foi alvo de um estudo de pla-
neamento sobre a mobilidade de passa-
geiros na área territorial dos três conce-
lhos, tendo em vista a organização de
futuras concessões de serviço público de
transporte à população, que terá uma
população estimada em cerca de 250
mil habitantes para servir.

Os custos decorrentes deste memo-
rando ficam a cargo dos municípios en-
volvidos, estando neste momento todos
os estudos, programas e cadernos de en-
cargos prontos para o lançamento dos
concursos. |||||

CONCELHO | MOBILIDADE

Uma das curiosidades da eleição do próximo sábado é que,
apesar de existirem duas listas para a comissão política, existe

uma só candidatura para a mesa do plenário de secção
encabeçada pelo histórico social-democrata Gonçalves Afonso.
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O orçamento municipal apresentado
recentemente é um documento as-
sente numa lógica política assertiva
e num modelo estratégico correto:
menos despesas correntes e mais
despesas de capital.

Quando o atual presidente de câ-
mara, Alberto Costa, fez saber que pre-
tende acabar com as ruas de terra
batida no concelho, as prioridades
que agora estão refletidas no orça-
mento municipal vão em consonân-
cia com os objetivos delineados pelo
executivo socialista.

Mais uma vez, o PSD de Santo Tir-
so, ou os seus vereadores - é sem-
pre difícil perceber se entre a estru-
tura partidária e os seus represen-
tantes na vereação há sintonia de
posições - resolveu optar pela saí-
da mais fácil: votar contra, sem mais.

Manter os erros do passado, não
aprender com esses erros, terá, segu-
ramente, o mesmo resultado final: a
derrota eleitoral. A frase, atribuída
a Albert Einstein, não oferece dúvi-
da: não se pode esperar fazer a mes-
ma coisa repetidamente e esperar
resultados diferentes. Uma máxima
muito utilizada por políticos famo-
sos, como Benjamim Franklin. Pelos
vistos, ignorada pelo PSD Santo Tirso.

No caso do executivo socialista, e
de Alberto Costa, a coerência entre
quem define como meta acabar com
as ruas de terra batida e privilegiar
as despesas de investimento, pare-
ce-me um bom sinal.

Se o PSD, numa lógica de racionali-

A arte de errar

Hoje, falar-vos-ei dos contur-
bados do tempo em que o
vosso avô se iniciou na arte e
ciência de aprender e de aju-
dar a aprender.

Já lá vão mais de setenta
anos, andei por terras do meu
amigo António. Quando ele
me permitiu partilhar a sua “sa-
la de aula”, pude testemunhar
a relação de respeito e autori-
dade, que ele mantinha com
os seus alunos. O respeito, que
permitia garantir o direito à
aprendizagem. A autoridade,
que dispensava atitudes auto-
ritárias. O António fez-me evo-
car outros professores…

Conheci um, que me afian-
çou que, no primeiro dia de
aulas de cada ano lectivo, “dava
toda a corda à turma”, esperava
que a desordem se instalasse
e que o líder da desordem se
revelasse. Então, “parava a ro-
maria e aplicava no mariola uma
sova monumental, que era remé-
dio santo para todo o ano”.

Tal e qual mo disse esse pro-
fessor de “pedagogia muscula-
da”. Mas, foi-me concedido o
privilégio de reconhecer a dis-
tância que vai da violência “dis-
ciplinadora” desse professor
de antanho à ternura dos bra-
ços de uma Ana, que viveu

ESTÓRIAS DO TEMPO DA VELHA ESCOLA

Sintra, abril de 2040
por dentro o quotidiano de um
bairro degradado. Entre outros
dramas, conheceu o de uma
criança por todos considera-
da “violenta”, hóspede quase
permanente de um “quarto es-
curo”, onde cumpria longas
horas “de castigo”. Porém, nem
o negro isolamento domava a
juvenil fúria. Em sucessivas va-
gas, a soco, a pontapé, à denta-
da, forçava a fuga das compa-
nheiras, abreviava o seu regres-
so ao “quarto escuro”.

Recém-chegada, a Ana de-
pressa se apercebeu daquele
círculo vicioso de violência,
“crime e castigo”. Poucos dias
decorridos, aproveitando um
momento de distracção da en-
diabrada rapariga, prendeu-a
nos seus braços. A pequena
ainda esperneou, sem conse-
guir escapar ao amplexo. Re-
signada, julgou chegado mais
um momento de recolher à pu-
nitiva escuridão. Tremeu, quan-
do a Ana a beijou na face. E já
quase não opôs resistência.
Sentiu o abraço como abraço.
Mas não demorou a procurar
mais sarilhos. Voltou – qual pás-
saro sem ninho – ao aconche-
go dos braços e ao afago dos
lábios da paciente Ana. Algu-
mas idas e vindas depois, o
íman do afecto prendeu-a de-
finitivamente. A pedagogia do
abraço vencera a da punição.

A vida dos professores está
recheada de acontecimentos
dignos  de narrar e, como não
há duas sem três, aqui deixo
registo de outra peculiar ex-
periência, protagonizado por

um “professor primário”.
O dia começou num vai-

vém entre vinte e tal crianças
a chorar e meia dúzia de ansi-
osas e renitentes mães, cola-
das ao umbral da porta, ora
espreitando a descendência
pelos interstícios, ora penetran-
do, para assoar o nariz do her-
deiro, ou dar-lhe um beijo de
despedida. Era o primeiro dia
de aulas.

Respeitosamente, o profes-
sor Rui encaminhou as ansio-
sas progenitoras no sentido da
saída. Ao cabo de uma lon-
guíssima meia hora, logrou en-
costar a porta: “com licença, des-
culpe, faz favor, minha senhora,
sim, sim, pode ficar descansada,
claro, pois, é natural, coitaditos,
não é? As gotas, pois, não me es-
quecerei, pois, dá-me licença, se
fazem favor, sim, minha senho-
ra, não me esquecerei, concer-
teza...” Com mão firme e beiji-
nhos nas crianças, conseguiu
fazer descolar da porta os de-
dos da última mão da última
mãe, deitou um olhar àquela
que seria a sua “primeira clas-
se” e respirou tão profundamen-
te quanto a ansiedade lho per-
mitia.

Cuidou de acalmar os pe-
quenitos que, a todo o momen-
to, ameaçavam retomar o cho-
ro. Depois da tempestade, pa-
recia ter chegado o merecido
sossego. Era assim, o dia-a-dia
de um “professor primário”,
feito de paciência e de beijos.

Recebei um beijo à moda
da Ana e do Rui, mas do vos-
so avô José. |||||

dade e de honestidade política não
poderia nunca atacar nem a coerên-
cia nem as prioridades políticas do
executivo socialista plasmadas no or-
çamento municipal, sempre poderia
ter duvidado da sua exequibilidade,
do seu cumprimento.

Aliás, ao publicitar, com coragem
e com sentido político estratégico,
este seu magno objetivo, Alberto
Costa está também a permitir um
escrutínio político às suas promes-
sas por parte da Oposição.

Mas existe realmente oposição?
José Pedro Miranda afasta-se dan-

do lugar a uma nova vaga. Delapi-
dou algum do seu capital político ao
não ter conseguido por ordem na
casa e sucumbiu a guerras de ale-
crim e manjerona internas.

Vê o sonho de atingir a cadeira
do poder camarário cada vez mais
longe. Continua, porém e ainda, a
ser o nome mais forte e mais consen-
sual para protagonizar uma candi-
datura à câmara daqui a dois anos.

Tenho, no entanto, muitas dúvi-
das de que isso vá acontecer. Na ver-
dade, estou convencido de que o PSD
Santo Tirso nunca quis verdadeira-
mente ganhar a câmara municipal.
Desde o início da década de 80 que
os nomes que apresentou como can-
didatos à câmara, sem que esteja
em causa o seu valor profissional e
político, serviram apenas para cum-
prir uma formalidade. Com exceção
de Bernardino Vasconcelos - esse sim,
esteve perto de o conseguir.

A acreditar no nome de quem
se fala para ser o candidato do PSD
em 2021, é a mesma lógica a impe-
rar: cumprir uma mera formalidade
e perder sem honra nem glória.

E volto a recorda a mesma máxi-
ma: não se pode esperar fazer a mes-
ma coisa repetidamente e esperar
resultados diferentes. |||||

Pedro Fonseca

José Pacheco

Conheci
um profes-
sor, que me
afiançou
que, no
primeiro
dia de
aulas de
cada ano
lectivo,
“dava toda
a corda à
turma”,
esperava
que a
desordem
se insta-
lasse e que
o líder da
desordem
se revelas-
se. Então,
“parava a
romaria e
aplicava no
mariola
uma sova
monumen-
tal, que era
remédio
santo para
todo o
ano”.
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CARTOON // VAMOS A VER...

Nas últimas semanas o que mais te-
mos ouvido falar são de eleições.
Ora, eleições no Reino Unido, em
Espanha no CDS, PSD, mas também
eleições no PSD e no PS em Santo
Tirso. Mais do que meros actos de
escolha de líderes, estas eleições, ca-
da uma à sua escala, vão ditar o nos-
so futuro próximo. Por muito que
achemos que não, todas elas têm a
sua influência na nossa vida.

Contudo aqueles que nos são
mais próximos são os processos elei-
torais que decorrem no PSD e no PS.

Tal como falei no mês passado o
PSD vai escolher o seu líder nacio-
nal. Os dados estão lançados, sen-
do que Rui Rio continua com apoio
no maior número de distritais e nas
sondagens publicadas é o preferi-
do dos militantes, mas ainda falta
um mês, e muita coisa pode aconte-
cer, vemos a campanha de Luis
Montenegro em crescendo.

As mais recentes evoluções dizem
respeito às eleições internas dos dois
maiores partidos cá da nossa terra.

No PS como já era sabido e expec-
tável Alberto Costa, Presidente da
Câmara, está na estrada para falar com
militantes e simpatizantes e, temos
visto na primeira fila destas sessões

Desamarrar o PSD

Reações a tópicos algo controversos
são sempre um bom tema de explo-
ração e de estudo. Isto torna-se espe-
cialmente verdade para assuntos que
não deveriam sequer ser controver-
sos, de tão avassalador que é o con-
senso sobre eles.

Refiro-me, obviamente, a casos co-
mo o das alterações climáticas, que me
leva a perguntar o porquê de algumas
pessoas remarem contra a maré e,
pior ainda, acharem que a corrente
empurra para o mesmo lado que eles.
Um assunto que devia ter interesse
a todos os seres humanos, torna-se
num campo de batalha de negação
da realidade e de afirmação pessoal.

No meio desta velha polémica, te-
mos a nova face de Greta Thunberg,
a jovem ativista de 16 anos que é
julgada sob mais padrões do que um
ser divino. Alguém que luta por um
mundo melhor não deveria ser saco
de porrada para quem não consegue
ser confrontado com realidades distin-
tas da que vive na sua própria cabeça.

O mais rídiculo é ver gente que
não tem qualificação nenhuma para
comentar sobre a temática das altera-
ções climáticas a partilhar notícias co-
mo “Carta Aberta de 500 Cientistas:
Não há emergência climática” en-
quanto ignoram ativamente as notí-
cias que dizem “11 mil cientistas aler-
tam para emergência climática” e que,
por causa desta visão de túnel e da
sua própria inércia em mudar, vem
com coisas como “A Greta é com-
prada pelo lobby dos globalistas”. A
que ponto é que se chegou em que

Greta
todas as opiniões que colidem com
a nossa não nos fazem pensar e le-
vam-nos apenas a atirar acusações
para o ar e a demonizar o lado oposto
ao nosso? Digo mais, a própria no-
ção de “lado oposto” é contrapro-
dutiva e só nos leva a ficarmos mais
fechados em ecossistemas que repe-
tem tudo o que dizemos.

A Greta segue em frente com a
luta pelos sonhos dela. Podemos, e
devemos, criticar as falhas daquilo
que ela diz e sugere; não devemos,
nem podemos, desvalorizar o que ela
diz através de acusações que não tra-
zem nada de novo à conversa, des-
de chamar-lhe “pirralha” a dizer que
ela tem de se acalmar e ver um filme
com amigos, que são coisas que ape-
nas são lançadas por ela ser de uma
opinião discordante. Não passaria
pela cabeça de ninguém mentalmen-
te são acusar um jovem ativista a lu-
tar pela liberdade de expressão, por
exemplo. Ataquemos as posições das
pessoas, não as pessoas em si.

Vamos deixar de ter medo de estar
errados, de ter medo de mudar de opi-
nião, de ter medo de a nossa opinião
não se destacar das outras. Isto são
fatores que não deveriam ter peso na
nossa tomada de decisões e que só
empatam, infelizmente cada vez mais,
o progresso da nossa sociedade. ||||||

Tiago Grosso

os vereadores e presidentes de Jun-
ta, o que mostra que estas eleições
serão mais um “passeio no parque”
para Alberto Costa. No entanto re-
presentam um momento importante
para a sua afirmação e consolida-
ção no poder político em Santo Tirso.

No PSD já temos os candidatos:
por um lado temos Quitéria Roriz
(ex. JSD e elemento da Comissão Políti-
ca cessante) e por outro Fernando
Vale (presidente dos “Bombeiros Ver-
melhos”). Daqueles que esperávamos
eventuais candidaturas, estes nomes
não figuravam por isso pode-se di-
zer que são uma surpresa, por um
lado uma jovem e por outro um di-
rigente associativo com cargo exe-
cutivo quererem abraçar o desafio
de liderar a oposição até às próxi-
mas autárquicas.

Por um lado, a Quitéria Roriz é
uma jovem e representa aqueles que
cresceram dentro da JSD e do PSD,
conhece muito bem o partido e os
seus militantes, sobretudo pelo tra-
balho que fez nestes últimos dois
anos, como vogal da CP do PSD. Na-
turalmente uma escolha que repre-
senta a juventude e o rejuvenesci-
mento do partido. Ainda não é co-
nhecida a lista que a acompanhará,
apenas que tem o apoio do Dr. Gon-
çalves Afonso que será o seu presi-
dente do plenário. Sem dúvida uma
escolha de peso.

No que diz respeito ao Fernando
Vale, talvez menos conhecido dos
militantes, no entanto foi o último
director de campanha de Andreia
Neto nas autárquicas de 2017 e tem

currículo como dirigente nos Bombei-
ros Vermelhos e aí mais conhecido.

Quer um candidato, quer o outro
já afirmaram que não pretendem ser
candidatos à Câmara em 2021, no
entanto têm a responsabilidade de
escolher a lista que concorra à cama-
ra e às Juntas de Freguesia. Esse será
o maior desafio deste mandato: au-
mentar a representatividade nas as-
sembleias de freguesia e fazer uma
candidatura ganhadora à Câmara.

Desta forma os militantes do PSD
têm agora uma oportunidade de es-
colher o futuro do partido. Uma opor-
tunidade de darem ao PSD novos
rostos e novas estratégias. É urgen-
te o PSD desatar as amarras das fac-
ções que o Partido foi ganhando com
os diferentes candidatos à Câmara
dos últimos anos.

Há dois candidatos, e o melhor é
aquele que garante não ser mais um
líder de transição, mas aquele que
tem uma estratégia de longo prazo
para revitalizar a militância do parti-
do, fortalecer os seus quadros.

É importante o partido sair para
a rua, ter a visibilidade nas fregue-
sias e recuperar pessoas que sejam
uma mais-valia para trabalharem em
prol das suas freguesias.

Os partidos são feitos de pesso-
as e o desafio do futuro líder do
PSD em Santo Tirso é trazer as me-
lhores pessoas, mas as melhores só
se motivam por projectos válidos.

Só assim teremos um melhor Par-
tido e uma melhor alternativa de po-
der. ||||| Texto escrito de acordo com o an-
tigo acordo ortográfico

Rui Miguel Baptista*

Os militantes do PSD têm agora uma oportunidade de escolher o futuro
do partido. Uma oportunidade de darem ao PSD novos rostos e novas
estratégias. É urgente o PSD desatar as amarras das facções que o Partido foi
ganhando com os diferentes candidatos à Câmara dos últimos anos.
RUI MIGUEL BAPTISTA

“
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Da presidência da autarquia às elei-
ções internas do próprio partido.
Devido às circunstâncias pouco co-
muns como chegou à liderança da
autarquia, Alberto Costa apresenta-
se agora como candidato à presidên-
cia da concelhia do Partido Socialista
que tem eleições internas marcadas
para os primeiros meses de 2020.

Como tal, o agora edil tirsense ini-
ciou no último mês um périplo de
auscultação de militantes e simpati-
zantes, espalhadas um pouco por to-

Candidatura de Alberto
Costa à concelhia em
auscultação da população
ELEIÇÕES INTERNAS NO PS/SANTO TIRSO ESTÃO PREVISTAS PARA 2020. ALBERTO COSTA
INICIOU PÉRIPLO DE AUSCULTAÇÃO DOS MILITANTES COM VISTA AO ATO ELEITORAL ONDE
DEVERÁ SER CANDIDATO ÚNICO.
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É já o segundo protesto organiza-
do este ano por trabalhadores das
cantinas das escolas básicas do con-
celho de Santo Tirso sob conces-
são da Uniself. Depois da manifes-
tação realizada em frente à câmara
municipal em julho, no passado dia
11 de dezembro foi a vez das traba-
lhadoras da cantina da EB1 da Ermi-
da, em Santa Cristina do Couto, fa-
zerem greve em protesto contra as
condições laborais precárias em que
se encontram.

O Bloco de Esquerda de Santo
Tirso associou-se à ação em solida-
riedade com as suas reivindicações.
Segundo os bloquistas, as trabalha-
doras pertencem à Uniself, “empre-
sa adjudicada pela câmara munici-
pal para garantir as refeições das
escolas do município”, consideran-
do assim que “é responsabilidade
do executivo interceder junto da
empresa para o cumprimento do es-
tipulado ou, então, tem motivos le-
gais para denunciar as práticas.”

BE denuncia
precariedade das
cozinheiras
escolares
TRABALHADORAS DA UNISELF NA CANTINA DA EB1
DA ERMIDA FIZERAM GREVE DEVIDO ÀS
CONDIÇÕES LABORAIS PRECÁRIAS.

do o território do concelho, de modo
a recolher contributos e sugestões
para na elaboração da Moção Glo-
bal de Estratégia com que vai con-
correr ao ato eleitoral interno.

“Sou, por princípio, um adepto do
diálogo e da proximidade, porque
acredito sinceramente que quem tem
responsabilidades políticas toma me-
lhores decisões se conhecer em pro-
fundidade os verdadeiros problemas
e também as expectativas das pesso-
as”, reconheceu, no final da sessão no
Vale do Leça, a primeira do percurso.

“As sessões que a minha candi-
datura vai realizar com os militantes
e simpatizantes pretendem servir para
a recolha de contributos para o com-
promisso que vou assumir com o par-
tido e com a população de Santo Tirso,
mas quero, desde já, deixar a garan-
tia de que um dos aspetos que con-
sidero serem fundamentais para a coe-
são e para a mobilização do partido
é uma maior participação dos mili-
tantes e simpatizantes na vida do PS/
Santo Tirso”, defendeu Alberto Costa.

Com casa cheia no Vale do Leça,
sintoma que tem sido repetido nas
restantes sessões realizadas na zona

Segundo o Bloco de Esquerda,
“o número de cozinheiras no ativo
é menor do que aquilo que foi acor-
dado, a maioria delas em tempo par-
cial” ao que se acresce o modo “alta-
mente precarizante” com que as tra-
balhadoras são tratadas, principal-
mente aquelas que não estão efeti-
vas na empresa.

Este cenário cria um contexto la-
boral frágil e precário uma vez que,
como são despedidas no final do
ano letivo e contratadas no início do
seguinte, impossibilita as trabalha-
doras de usufruírem do direito ao
subsídio de férias. “O desgaste sen-
tido pela falta de mais contratações
empurra estas trabalhadoras para si-
tuações de cansaço extremo, stress
e até depressão”, denuncia o partido.

“Está nas mãos da câmara mu-
nicipal de Santo Tirso tomar uma
posição firme”, apela o Bloco. “Se
foi o executivo que adjudicou este
serviço à empresa em questão, en-
tão tem o poder político e legal para
fazer com que a empresa cumpra
com o contrato assinado.” |||||

CONCELHO | EMPREGO

nascente e no Além-Rio, Alberto Costa
tornou pública a primeira decisão to-
mada depois de ter assumido a dis-
ponibilidade para ser candidato às
eleições do PS/Santo Tirso, ao anun-
ciar que Fernando Benjamim, primei-
ro secretário da mesa da Assembleia
Municipal, será o mandatário da can-
didatura.

“É para mim uma honra poder ter
como meu mandatário o Fernando
Benjamim, a quem aproveito para
agradecer publicamente o facto de ter
aceitado, sem hesitação, o meu con-
vite”, sublinhou Alberto Costa, adian-
tando que será o também secretário
da Assembleia Municipal o relator
da Moção Global de Estratégia que
vai apresentar, quando forem marca-
das as eleições para as Concelhias.

Caso venha a ser eleito líder da
Comissão Política Concelhia do Parti-
do Socialista de Santo Tirso, Alberto
Costa tem como principais objetivos
“afirmar o PS/Santo Tirso a nível lo-
cal, distrital e nacional”, “reforçar a co-
esão do PS/Santo Tirso”, bem como
promover “a formação de quadros do
partido”, em articulação com a Juven-
tude Socialista. |||||

POLÍTICA | PS
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Jovens e menos jovens a sintonia com a
tecnologia. A câmara municipal de Santo
Tirso assinou um protocolo com a Ofici-
na (Instituto Nun’Alvres) para dar opor-
tunidade aos mais velhos de aprende-
rem noções básicas de navegação na in-
ternet mentorados por alunos do primeiro
ano do curso de gestão e programação
de sistemas informáticos da instituição.

Aprender
tecnologias para
‘não ficar atrás
dos netos’
PROTOCOLO ENTRE MUNICÍPIO E A OFICINA PREVÊ
SESSÕES QUE CONJUGAM JOVENS E SENIORES PARA A
TROCA DE EXPERIÊNCIAS E APRENDIZAGEM DE
FERRAMENTAS QUE PERMITAM AOS MAIS VELHOS
NAVEGAR PELO MUNDO DIGITAL COM SEGURANÇA.
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O Rotary Club de Santo Tirso recebeu,
no dia 3 de dezembro, a visita do
governador José Luís Carvalhido da
Ponte, do Distrito 1970 de Rotary, do
qual faz parte o clube tirsense, com o
objetivo de conhecer a sua atuação e
afinar agulhas para os próximos anos.

Do roteiro da passagem do go-
vernador por Santo Tirso fez parte uma
visita guiada à Cooperativa de Apoio
à Integração do Deficiente (CAID) que
foi acompanhada pelo presidente do
Rotary Club Santo Tirso, Carlos Perei-
ra e guiada pelo presidente da câ-
mara e da instituição, Alberto Costa,
o vereador com pelouro da ação so-
cial José Pedro Machado e pela dire-
tora da CAID, Guida Neto.

“Para além da receção de boas vin-
das, foi efetuada uma apresentação
da instituição dando conta da reali-
dade e das suas necessidades”, fez
saber o Rotary Club de Santo Tirso.

No final da visita, a delegação di-
rigiu-se à sede do Rotary Club de
Santo Tirso, para uma reunião de tra-
balho, entre o governador e o conce-
lho diretor do clube. Em cima da mesa

Governador do distrito
1970 do ‘Rotary’
visita Santo Tirso
REUNIÃO ENTRE GOVERNADOR DO DISTRITO ROTÁRIO
E O CLUBE DE SANTO TIRSO PERMITIU AFINAR
ESTRATÉGIAS, APRESENTAR OS PROJETOS SOCIAIS E
INCLUIU VISITA À CAID.

estiveram patentes os projetos soci-
ais realizados, assim como as inicia-
tivas que serão efetuadas brevemen-
te pelo clube.

A visita do governador José Luís
Carvalhido da Ponte terminou com
um jantar no hotel Cidnay, contando
com a presença das instituições ofi-
ciais do concelho e ainda organiza-
ções que trabalham na área social co-
mo a Santa Casa da Misericórdia,
CAID; ASAS; ASIST; Liga dos Amigos
do Hospital de Santo Tirso e Pároco
de Santa Maria Madalena de Santo
Tirso, Luís Mateus. |||||

SANTO TIRSO | ROTARY CLUBUma vez por semana, durante 90 mi-
nutos, são 17 os seniores já inscritos que
vão poder partilhar uma sala de aulas e
um computador com jovens que os vão
ensinar boas práticas do universo digital
e, talvez, eles próprios trocarem experiênci-
as de vida neste ambiente intergeracional.

Este projeto “inovador”, como classifi-
ca Alberto Costa, é para o presidente da
câmara de Santo Tirso um instrumento
que vai permitir “a promoção das compe-
tências digitais nos seniores aproveitan-
do também a promoção do regime de
voluntariado com os princípios e valores
de partilha junto dos mais novos.”

José Gomes é um desses jovens men-
tores que, ao saber do desafio do muni-
cípio, se sentiu ansioso e nervoso. “Ne-
nhum de nós tinha feito uma coisa des-
te género”, começou por dizer. “Sempre
tive um carinho muito especial pelos
seniores, sempre gostei muito de traba-
lhar com eles e fiquei ansioso por poder
partilhar todos meus conhecimentos de
tecnologia e eles partilharem os seus
connosco”, sublinhou.

Um sentimento que a psicóloga e res-
ponsável pelo gabinete de apoio ao aluno
na Oficina, Sofia Mendes, confirma. “Os
alunos tiveram uma recetividade muito cu-
riosa porque ficaram entusiasmados, mas
depois, quando explicamos o que querí-
amos dos workshops e insistimos sobre
as redes sociais, perguntaram porque isso
interessaria aos seniores”, explicou a do-
cente. Uma espécie de “preconceito” que
deu mote à discussão em sala de aula.

“Nos cursos de informática, muitas ve-
zes não há tantas oportunidades para trei-
narem outro tipo de competências, a ní-
vel social e humanas, com este projeto e
esta questão a nível geracional, que para
nós é muito importante trabalhar enquan-
to colégio, pareceu-nos que era a conju-
gação perfeita”, sublinhou Sofia Mendes.

Mesmo com dificuldades, os seniores
participantes no projeto não se sentem
intimidados, bem pelo contrário e mos-
tram-se com vontade de aprender com
gente que sabe. Manuel Martins é um
dos participantes e compara a experiên-
cia à ida a um restaurante.

“É como quando uma pessoa chega a
um restaurante, vê um grande menu e
não sabe por onde começar”, refere em
tom de brincadeira. “Está bem organiza-
da a iniciativa e os professores são jo-
vens mas com conhecimento próprio, são
bons e pelo menos o Ivo é simpático”.

Incluído no âmbito do plano munici-
pal de competências digitais que o autarca
prevê atinja um valor de investimento em
2020 na casa do 700 mil euros, a inici-
ativa está pensada para ser alargada às
juntas de freguesia de todo o concelho
através de protocolos com o Instituto do
Emprego e Inserção Profissional (IEFP).

SANTO TIRSO | COMPETÊNCIAS DIGITAIS

UMA VEZ POR SEMANA,
DURANTE 90 MINUTOS,
SÃO 17 OS SENIORES JÁ
INSCRITOS QUE VÃO
PODER PARTILHAR UMA
SALA DE AULAS E UM
COMPUTADOR COM
JOVENS QUE OS VÃO
ENSINAR BOAS PRÁTICAS
DO UNIVERSO DIGITAL

ASSOCIAÇÃO DE ANIMAIS DE SANTO TIRSO
Instituição sem fins lucrativos dedicada essencialmente ao albergue de cães seniores promove a venda
de peças e objetos feitas por voluntários da associação que revertem inteiramente a favor dos
“protegidos”. Na loja solidária online podem ser encomendados e partilhados as pulseiras, canetas,
canecas desenhadas, t-shirts e o calendário de secretária com fotos dos voluntários e patudos. Existem
ainda s bolinhas solidárias, feitas a 100% pelos voluntários, moldes, pintura e montagem.
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40 alunos de
Erasmus
na ESDAH
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A história faz-se em processo contínuo
e inexorável. O presente desfaz-se a cada
momento. Os jovens chegam, entram e
saem. Ficam as paredes, as salas de aula,
as cadeiras e as mesas como testemu-
nhas. Um endereço de e-mail guardado
num computador, uma encravação na-
quele sítio especial como marcas de pre-
senças que são sempre efémeras.

Em 25 anos, as histórias são pratica-
mente incontáveis. Em dias de celebra-
ção, como no passado dia 5 de dezem-
bro, relembram-se aquelas que mais im-
pacto causaram, mas numa escola focada
essencialmente no ensino secundário,
onde jovens adultos se definem a si mes-
mos, talvez sejam as histórias mais pe-
quenas, os segredos entre duas pessoas
ou as memórias individuais que tenham

25 anos de “afetos”
e “saberes” na
D. Afonso Henriques
ESCOLA CELEBROU UM QUARTO DE SÉCULO DE PORTAS ABERTAS À COMUNIDADE
COM ATIVIDADES QUE JUNTARAM ATUAIS E ANTIGOS ALUNOS, PESSOAL
DOCENTE E NÃO DOCENTE EM COMUNHÃO ENTRE PASSADO, PRESENTE E FUTURO

antecessores e passou em revista as dife-
rentes etapas pelas quais a D. Afonso
Henriques evoluiu. “Esta escola começou
como uma escola pequenina com pouco
mais de cem alunos para prosseguimen-
to de estudos”, começou por dizer a dire-
tora. “Depois abriu portas aos profissionais
e aos cursos de educação e formação de
adultos, a um centro de reconhecimento
de competências. Mais tarde, como agru-
pamento, associaram-se mais escolas à
escola secundária e neste momento te-
mos, de facto, uma grande comunidade
desde o pré-escolar até aos adultos.”

Se há 25 anos ‘inauguravam’ a esco-
la cerca de 120 jovens, hoje, esse núme-
ro ultrapassa os 700. “Vinte e cinco anos
é uma vida”, refere Severina Fontes. “Es-
tou cá há 16 anos e acompanhei grande
parte da caminhada desta escola e a cada
ano que passa tornam-nos maiores. É uma
escola muito ligada à comunidade, tra-
balhamos de portas abertas com todos e
para todos. É uma escola deveras inclu-
siva e é com esse objetivo que vamos
continuar a prosseguir com certeza. É
uma escola que faz jus ao seu lema, que
tece saberes e afetos”, rematou.

Num dia onde a palavra orgulho foi
repetida incessantemente, Alberto Costa,
presidente da câmara municipal de San-
to Tirso mostrou-se orgulhoso não ape-
nas da data em si, mas “de todos aque-
les que criaram e fundaram esta escola,
como de todos os professores e pessoal
não docente, e os alunos que passaram
por cá desde o início.”

Um orgulho que estende “à qualida-
de do ensino” que floresce numa rede
alargada de instituições, onde a câmara
municipal faz o seu papel, investindo em
infraestruturas e programas “imateriais”
de apoio às novas tecnologias e no com-
bate ao insucesso escolar.

Aliás, Alberto Costa não tem dúvidas
que a escola secundária D. Afonso
Henriques surgiu “da vontade das pes-
soas da comunidade e do município” e
“veio revolucionar esta área geográfica e
foi um passo enorme para esta região”.

Ao olhar para o futuro, Severina Fon-
tes socorre-se do lema da instituição para
vincar as prioridades. “No futuro, preten-
demos a continuar a tecer os afetos es-
sencialmente”, enalteceu. “Os alunos pas-
sam a maior parte do seu tempo, desde
pequeninos até aos 18 anos, nas escolas
e os afetos são importantíssimos para o
seu crescimento como cidadãos, como pes-
soas bem formadas e é esse o nosso cami-
nho, associando afetos às aprendizagens.”

Aos 25 anos, a escola que foi buscar
o nome à ficção histórica, é uma realidade
imprescindível da comunidade que serve.
O futuro está nas mãos dos alunos que
continuarem a passar por aquelas salas
de aula, por aquelas mesas e cadeiras. |||||

um poder ou uma magia especial.
A escola secundária D. Afonso Henri-

ques celebrou 25 anos e celebrou preci-
samente as memórias de quem lá pas-
sou e daqueles que ainda hoje fazem o
seu quotidiano. Durante a manhã, a fes-
ta fez-se em comunhão com os atuais
protagonistas que puderam ouvir histó-
rias daqueles que inauguraram ‘a casa’.

Para o serão ficou a sessão mais sole-
ne. Cantou-se o hino, discursaram as en-
tidades oficiais e mostraram-se os tais mo-
mentos que as fotografias não deixam
apagar. Na assistência uma mistura de
caras mais e menos jovens, repleta de
representantes das associações de estu-
dantes e alunos que durante 25 anos
pintaram aquele espaço de sorrisos, frus-
trações, romances e dores de cabeça.

 Severina Fontes, diretora do agrupa-
mento, tinha também na audiência os seus

VILA DAS AVES | ENSINO

ALBERTO COSTA
(PRESIDENTE DA
CÂMARA) E
SEVERINA FONTES
(DIRETORA DO
AGRUPAMENTO DE
ESCOLAS) NO
DESCERRAMENTO
DA LÁPIDE
COMEMORATIVA
DOS 25 ANOS
DA SECUNDÁRIA
D. AFONSO
HENRIQUES

O Agrupamento de Escolas D. Afon-
so Henriques recebeu a visita da di-
retora do Goethe Institut de Lisboa,
Beata Weber. A representação portu-
guesa do instituto que zela pela di-
vulgação da língua alemã passou pela
escola sede do agrupamento porque
esta é uma das 5 escolas portugue-
sas consideradas referência no ensi-
no da língua, um número restrito
considerando que no lote estão in-
cluídas as Escolas Alemãs no Porto e
em Lisboa e que estão sob tutela do
ministério da educação alemão. |||||

Referência no
ensino do alemão

Ao abrigo de um projeto Erasmus+
sobre o Património e Cultura Europeia
em que o Agrupamento de Escolas
D. Afonso Henriques está envolvido,
estiveram em Vila das Aves quarenta
alunos oriundos do País de Gales,
Polónia, Itália e Espanha.

O coordenador do projeto, Paulo
Costa, explicou que o projeto prevê
tarefas comuns na abordagem dos
temas em cada país, onde cada um
explora da forma mais inovadora
possível. Para Portugal ficaram as te-
máticas da gastronomia, cultura
agropecuária e cultura piscatória, pas-
sando por locais como o Gerês, Ré-
gua com viagem pelo Douro, Gui-
marães e Santo Tirso. |||||
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A última assembleia de freguesia
de Vila das Aves do ano de 2019
serviu para aprovar o plano de ativi-
dades (PPI) e Orçamento para o
ano de 2020 com números refor-
çados. O aumento das transferên-
cias de capital vindas da câmara
municipal vão permitir à junta de
freguesia de Vila das Aves realizar
um conjunto de investimentos
sobretudo na componente viária
de acordo com a negociação efe-
tuada com o executivo municipal.

Assim, para 2020 o orçamen-
to da junta de freguesia sai refor-
çado em cerca de 200 mil euros
destinados a pavimentar (x) ruas
até agora em terra. Este reforço
do lado da receita vai correspon-
der exatamente ao aumento da des-
pesa, uma vez que o dinheiro orça-
mentado terá de ser efetivamente
despendido nos investimentos
planeados. Ou seja, para 2020, o
valor da receita e da despesa to-
tal está fixado nos 588 mil euros.

Segundo o tesoureiro da jun-
ta de freguesia, Pedro Paraty, este

VILA DAS AVES | ASSEMBLEIA FREGUESIA

Orçamento
unânime com
verbas
reforçadas
AUMENTO DE TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL POR
PARTE DO MUNICÍPIO VAI ALARGAR VERBAS PARA
INVESTIMENTOS NA FREGUESIA.
OPOSIÇÃO VOTA FAVORAVELMENTE

ADÍLIO PINHEIRO ELEITO NOVO PRESIDENTE DA ARVA
A Associação de Reformados de Vila das Aves foi a votos para eleger novos órgãos sociais e
a única lista a proposta para o ato eleitoral foi eleita com 50 votos a favor e zero contra.
Segundo o agora eleito presidente da assembleia geral, Baltazar Dias, “o ato decorreu
bem, com muita tranquilidade”, sendo que a primeira a assembleia da nova direção será
marcada entre os dias 5 ou 12 de janeiro de 2020.
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A assembleia geral ordinária da Asso-
ciação Humanitária aprovou unani-
memente o plano e orçamento do pró-
ximo ano, documento votado após
informações e esclarecimentos pres-
tados pelo presidente da direção,
Carlos Valente, que anunciou para
esta semana a assinatura de um pro-
tocolo entre a associação e o INEM
para a criação de um Posto de Emer-
gência Médica integrado no sistema
de ajuda aos pedidos de socorro atra-
vés do 112, número europeu de emer-
gência. Através deste acordo são
disponibilizados 50 mil euros para
aquisição de uma ambulância com a
cor amarela e os sinais do INEM, de-
vendo a associação suportar o exce-
dente, já que pretende adquirir uma
viatura com as melhores condições
disponíveis. Todas as corporações do
concelho de Santo Tirso passam agora
a dispor de ambulância deste tipo.

Entre outros assuntos, foi dado
destaque ao aumento “exponencial”
da atividade da Clínica e à consequente
necessidade de aumentar as instala-

VILA DAS AVES | ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA

Bombeiros vão
ter Posto de
Emergência
Médica do INEM
AUMENTO “EXPONENCIAL” DA ATIVIDADE DA CLÍNICA
VAI OBRIGAR A AMPLIAÇÃO. FANFARRA DEVERÁ
DESLOCAR-SE PARA O PRÉDIO DE SOBRADO.

ções, prevendo-se a ampliação para
o espaço atualmente ao dispor da
fanfarra, a qual deverá vir a instalar-
se no primeiro andar do prédio de
Sobrado. Segundo a informação pres-
tada à assembleia, e na sequência de
recusa do Rancho de Santo André a
colaborar com pagamento do IMI, foi
decidido pela direção, há alguns me-
ses atrás, intentar um processo judicial
com vista a esclarecer os direitos sobre
o referido prédio, o qual, tendo sido
doado à associação com condições a
favor do rancho, foi objeto de investi-
mento avultado. A decisão judicial,
segundo o que foi informado, favore-
ce a Associação Humanitária, que as-
sim poderá tomar a decisão de aí ins-
talar a Fanfarra, mantendo-se em aber-
to a possibilidade de acertar com o
rancho a utilização do piso inferior. |||||

A exposição inaugurada no sábado,
14 de dezembro, é a primeira de um
ciclo de programação da divisão de
cultura da câmara municipal e pre-
tende olhar para o têxtil a partir do
presente, referindo-se, neste caso aos
50 anos da estamparia Adalberto.

Esta empresa foi criada pelo casal
Noémia e Adalberto Pinto da Silva
na sequência do encerramento, em

CULTURA // FÁBRICA
DE SANTO THYRSO

‘Adalberto, 50
anos de História’
‘é tema
de exposição

Aumento da atividade
da Clínica dos
Bombeiros deverá
levar a ampliação
das suas instalações

orçamento “mantém a estratégia
da junta de freguesia para enfren-
tar as necessidades da população
sem prejudicar o equilíbrio orça-
mental”, classificando o documen-
to como “ambicioso”.

O PSD congratula-se pelo au-
mento das verbas mas avisa que
o plano de investimentos deve ser
para cumprir na totalidade, votan-
do favoravelmente.

Numa reunião que decorreu
sobre água morna, de ambos os
lados das bancadas, foi a partir
do público que surgiu o ataque
mais veemente ao estado da polí-
tica avense. José Manuel Macha-
do, ex-vereador da câmara muni-
cipal pelo PSD, mostrou-se “cho-
cado com a participação da ban-
cada da oposição” na assembleia
que define o “documento chave”
para a política local.

Aprovado também por unani-
midade da assembleia de fregue-
sia foi a transferência de compe-
tências para a execução dos pas-
seios da estrada da Barca, obra
que já se iniciou e que durante o
ano de 2020 ficará concluída. |||||

1969, da Fábrica do Rio Vizela. Noémia
e Adalberto tinham chegado, alguns
anos antes a Vila das Aves para ins-
talar e dirigir, na Rio Vizela, a secção
de estamparia e, confrontados com a
situação de desemprego, iniciaram a
atividade por conta própria num ar-
mazém junto da estrada nacional, que
foi o núcleo inicial de uma empresa
que não parou de crescer. A Adal-
berto é hoje líder do sector e dispõe
da mais sofisticada tecnologia.

Na inauguração da exposição, que
contou com a presença do presiden-
te da Câmara e do vereador da cultu-
ra, o administrador Mário Jorge Ma-
chado lembrou os fundadores e os
colaboradores da empresa ao longo
da sua existência, a quem agradeceu
todo o trabalho que permite à em-
presa fazer parte da história do con-
celho, declarando-se honrado pela
iniciativa da câmara municipal.
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“Não passem pelo caminho, deixem
que o caminho passe por vós.” A ci-
tação foi proferida por António Deve-
sa, presidente da Associação Espaço
Jacobeu que, a par de Joaquim Faria,
presidente da junta, e Paulo Almeida
Fernandes, académico, foi um dos pro-
tagonistas da mesa de honra da apre-
sentação do segundo livro de Agos-
tinho Leal, “Memórias de um Peregri-
no” que decorreu perante um auditó-
rio bem composto no centro cultural
municipal de Vila das Aves (CCMVA).

 O novo livro do militar tornado
atleta tornado peregrino, transformado
em escritor, deixa a ficção de lado e
passa a relatar as experiências, memó-
rias e reflexões do seu autor durante
os milhares de quilómetros passados
nos caminhos de Santiago. “Um livro
escrito por uma pessoa que palmi-
lhou”, referiu Paulo Almeida Fernandes
que fez 700 quilómetros de viagem
para marcar presença na apresentação

As memórias do
‘Leal Peregrino’
AGOSTINHO LEAL APRESENTOU NO CENTRO CULTURAL O
SEU SEGUNDO LIVRO QUE DEIXA A FICÇÃO E RELATA
AS SUAS AVENTURAS PELOS CAMINHOS DE SANTIAGO

da obra do amigo Agostinho Leal. “É
um depoimento com pessoas de carne
e osso. É um guia pessoal”, assinalou.

Agostinho Leal é um comunicador
nato e é com facilidade que prende
uma plateia repleta às suas histórias e
aos seus conselhos. Mas afinal o que
leva as pessoas a colocarem os pés ao
caminho em direção a Santiago? Para
o autor a resposta a esta pergunta é
intrínseca à essência da humanidade.

“Para mim o que leva as pessoas a
irem para o caminho é aquilo que
há milhares de anos nos assola. A
vontade de descobrir e conhecer mais,
porque o mundo acaba em algum
sítio, mas o que está para lá fim? É a
procura incessante pela resposta que
nos leva para lá do além”, defende
Agostinho Leal.

A diferença entre caminhar para
Fátima ou caminhar para Santiago está
aqui. “As pessoas vão a Fátima por fé,
para Santiago procuram muito mais
do que isso.”

Nos últimos anos, Agostinho Leal
no âmbito da associação Espaço Jaco-
beu, tem feito um trabalho de marca-
ção e descoberta de caminhos no
terreno e quis deixar uma mensagem
às autoridades do concelho. “Se ti-
vesse poder na câmara municipal,
faria tudo para reavivar o caminho
para Celanova, porque tem história,
há uma ligação muito forte entre o
património e está a ser ‘roubado’
pelos espanhóis”, alerta.

“A partir de hoje este livro deixa
de ser meu e passa a ser vosso”, con-
cluiu o autor em jeito de despedida
da terra onde cresceu. |||||

Curta de Dinis
Leal Machado
distinguida nos
‘Sophia
Estudante’
NOVA CURTA DO REALIZADOR AVENSE RECEBEU
UMA MENÇÃO HONROSA POR PARTE DO JÚRI
DOS PRÉMIOS SOPHIA ESTUDANTE
DA ACADEMIA PORTUGUESA DE CINEMA.
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Depois da conquista do Prémio So-
phia Estudante na Gala dos Sophia
em março de 2018, Dinis Leal Ma-
chado voltou a estar entre os nome-
ados para a edição 2019 do certa-

VILA DAS AVES | LIVROS

VILA DAS AVES | CINEMA me dedicado a curtas realizadas em
meio académico.

“Cringe”, novo trabalho do jovem
realizador residente em Vila das Aves
e estudante na Escola Superior de
Media Artes e Design (ESMAD) foi
incluído no elenco de curtas esco-
lhidas pelo júri na categoria de fic-
ção entre os oito nomeados.

Curta conta a história de Telmo
que, aos 23 anos nunca teve uma
relação amorosa. . Sem esperança, está
pronto para acabar com a vida até
ser interrompido por Clara, uma re-
voltada rapariga que foi deixada pelo
namorado no meio de nada. Juntos
decidem ir atrás dele.

A menção honrosa a “Cringe” de
Dinis Leal Machado deveu-se ao en-
tusiasmo da reação do público que
assistiu ao filme, funcionando como
um prémio do público.

Os vencedores da sexta edição
dos prémios Sophia Estudante foram
revelados no passado dia 12 de de-
zembro no Museu da Farmácia em
Lisboa. Em ficção o vencedor foi “Da
Capo” por Mário de Oliveira da UBI;
em documentário, o Sophia foi a en-
tregue a “Jamaika onto new paths”
de Alexander Sussman da Lusófona;
na animação a vitória sorriu a “O Pre-
sidente veste nada” de Clara Borges
e Diana Agar da UBI e no experimen-
tal a curta vencedora foi “A viagem”
assinada por Henrique Lopes. ||||||

A MENÇÃO HONROSA A “CRINGE”
DE DINIS LEAL MACHADO (AO
CENTRO, NA IMAGEM) DEVEU-SE
AO ENTUSIASMO DA REAÇÃO DO
PÚBLICO QUE ASSISTIU
AO FILME, FUNCIONANDO
COMO UM PRÉMIO DO PÚBLICO.
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O Guidance celebra em 2020 dez
anos de existência. Dez anos a trazer
os melhores coreógrafos e as peças
mais disruptivas do panorama artísti-
co, dez anos a criar raízes e público,
dez anos de confronto entre o local,
o nacional e o internacional. De Gui-
marães para o mundo.

Para a edição comemorativa que
se realiza de 6 a 16 de fevereiro próxi-
mo, o festival pretende não só cele-
brar o legado daqueles que pisaram
os palcos vimaranenses na última
década como vai colocar em foco aqui-
lo a que o diretor artístico, Rui Torrinha,
define como “a vibração feminina”.

Não será de espantar, então, que

Vera Mantero e a ‘vibração’
feminina no 10º
aniversário do Guidance
FESTIVAL DE DANÇA CONTEMPORÂNEA TRAZ COMO GRANDE DESTAQUE A
COREÓGRAFA QUE FOI MUITAS VEZES HEROÍNA EM GUIMARÃES
DURANTE A ÚLTIMA DÉCADA, ACOMPANHADA, NESTA OCASIÃO,
DE UM CARTAZ ONDE A PERSPETIVA FEMININA SERÁ FIGURA CENTRAL.

a coreógrafa em destaque para esta
edição comemorativa seja Vera
Mantero, artista que satisfaz os dois
grandes objetivos propostos, já que
é uma das grandes protagonistas dos
dez anos de festival, com várias das
suas criações a gracearem os palcos
da cidade-berço. Surge agora como
protagonista apresentando duas pe-
ças no Guidance 2020.

Com “Esplendor e Dismorfia” a
aclamada coreógrafa traz ao Peque-
no Auditório do Centro Cultural Vila
Flôr (CCVF) uma versão de uma cria-
ção que desenhou e estreou ao ar
livre no Festival de Avignon. O desa-
fio proposto pelo Guidance é trans-
formar a peça para algo “mais céni-
co” transportando-a para o palco.

Em parceria com o portuense Jo-
nathan Uliel Saldanha, com trabalho
de luzes da uruguaia Letícia Skrycky,
Vera Mantero sublinhou, em conver-
sa via Skype, que “Esplendor e Dis-
morfia” vai à procura de metamorfo-
ses corporais através do imaginário
de “fungos” e “monstros”. Peça é apre-
sentada dia 7 de fevereiro pelas 21h30
no pequeno auditório do CCVF. Ain-
da da autoria de Vera Mantero, no
dia 12 de fevereiro, é apresentada a
peça “Os serrenhos do caldeirão,
exercício em antropologia ficcional”,
que se debruça sobre a desertificação
e a desumanização da serra do Cal-
deirão, no Algarve.

A edição 2020 do Guidance abre
oficialmente no dia 6 de fevereiro
com a subida ao palco da peça “Oni-
ronauta” de Tânia Carvalho que re-
gressa assim ao festival vimaranense
com uma criação que estreou em Mar-
selha e teve passagem por Lisboa.

Sábado, dia 8 de fevereiro é dia
grande para o festival com sessão du-
pla. Ao fim da tarde, pelas 18h30, na
Black Box do Centro Internacional de
Artes José de Guimarães (CIAJG), a
jovem coreógrafa Joana Castro traz
ao festival a estreia absoluta de “Rite
of Decay”, um solo onde a artista
desenvolve problemáticas de identi-
dade, poder e território, explorando
o seu lado “obscuro, dos rituais de
finalidade” que vão pontuando o seu
trabalho, explicou, em conferência de
imprensa realizada em pleno palco
do grande auditório do CCVF.

O senhor que lhe segue é Akram

Khan, artista que em conversa prelimi-
nar com Rui Torrinha acabou por dar
o mote para esta edição do festival,
com a referência ao quadro “The Last
Supper” de Susan Dorothea White on-
de 13 mulheres de diferentes etnias
tomam os lugares de apóstolos. Foi a
partir desta referência simbólica que
surgiu a ideia de vibração feminina
que também envolve a estreia de “Out-
witting the devil”, obra com que o coreó-
grafo britânico regressa a Guimarães.

Na segunda semana de festival re-
gressa a Guimarães a coreógrafa que
tem vindo a “reescrever a história da
dança”. As palavras de Rui Torrinha
descrevem Marlene Mon-teiro Freitas
que apresenta no grande auditório,
dia 13 de fevereiro, “Bacantes – pre-
lúdio para uma purga”, obra que lhe
valeu o leão de prata em Veneza.

Em pleno dia dos namorados, às
21h30, ao pequeno auditório che-
ga “O que não acontece” de Sofia
Dias e Vítor Roriz, sendo que no dia
15, sábado, nova dose dupla. “Dias
Contados” é estreia absoluta de Eliza-
bete Francisca e à noite, 21h30, a com-
panhia da canadiana Marie Choui-
nard apresenta as peças “The Rite of
Spring” e “Henri Michaux: mouvements”.

Em complemento do programa
oficial, o Guidance 2020 traz na
bagagem um conjunto de atividades
de ponteiros afinados para as famíli-
as. Neste campo, o destaque vai para
a performance de “Caixa para Guar-
dar o Vazio” da autoria de Fernanda
Fragateiro e Aldara Bizarro que toma
conta do piso -1 do CIAJG no dia
15, sendo que o programa do festi-
val encerra, no dia seguinte, com a
performance de “Des Gestes Blancs”
da Naïf Production. Ambos os
espetáculos a partir das 16 horas.

Para esta edição comemorativa do
Guidance, a organização trouxe para
grande plano questões de responsa-
bilidade social, não só em termos de
ecologia como no preçário, já que o
teto máximo dos bilhetes ficou fixa-
do em 10 euros. |||||

GUIMARÃES | DANÇA

Para a edição comemorativa, que se realiza de 6 a 16 de fevereiro próximo,
o festival pretende não só celebrar o legado daqueles que pisaram os pal-
cos vimaranenses na última década como vai colocar em foco aquilo
a que o diretor artístico, Rui Torrinha, define como “a vibração feminina”.

DEPOIS DE TÂNIA
CARVALHO E VICTOR
HUGO PONTES, VERA
MANTERO (NA
IMAGEM) É A
COREOGRÁFA EM
DESTAQUE NA EDIÇÃO
10 DO GUIDANCE
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A recuperação da escola básica de
Riba de Ave não foi um processo fá-
cil, nem tão pouco unânime. O edifí-
cio, do Plano dos Centenários, que
se encontrava em avançado estado
de degradação foi totalmente reabili-
tado e ampliado, através de um in-
vestimento superior a 500 mil euros,
tendo sido cofinanciado pelo Norte
2020, avança a nota de imprensa
da câmara municipal de Famalicão.

“Aquilo que para muitos seria im-
possível e para outros não passava
de um sonho está concretizado e à
vista de todos”, afirmou Paulo Cunha,
autarca famalicense, durante a inaugu-
ração das obras de requalificação que,
acompanhado da presidente de jun-
ta de Riba de Ave, Susana Pereira, e o
diretor do agrupamento de escolas de
Pedome, Fernando Lopes, que vinca-
ram a frente comum que trabalhou pa-
ra que as obras fossem uma realidade.

O presidente da câmara, aliás, ad-
mitiu que a concretização desta obra
foi “um processo difícil”, mas muito

Escola básica de
Riba de Ave
requalificada
INVESTIMENTO DE 500 MIL EUROS DO MUNICÍPIO DE
FAMALICÃO COFINANCIADO PELO NORTE 2020
RECUPEROU O EDIFÍCIO E AMPLIOU OS ESPAÇOS
LETIVOS E DESPORTIVOS. VILA RECLAMA AGORA POR
ENSINO SECUNDÁRIO PÚBLICO.

importante para o sucesso educativo
desta comunidade. “Trata-se de uma
resposta que surge em contraciclo
marcado pelo desaparecimento de
outros estabelecimentos de ensino em
Riba d’Ave. Temos uma escola mais
capaz e que está lotadíssima, o que
significa que a comunidade merece
e precisa desta escola”, salientou.

Quanto à presidente de junta, Su-
sana Pereira, sublinhou a importân-
cia que esta escola tem para a vila de
Riba de Ave, sobretudo numa altura
em que a localidade viu esvaziar
muitas ofertas educativas. “Felizmen-
te o nosso presidente reconheceu
isso e atendeu aos nossos pedidos.”

Refira-se que a escola que benefi-
ciou de uma profunda remodelação
abriu portas no terceiro período do
ano letivo 2018/2019, mantendo “o
tempo e a história” do edifício em
termos arquitetónicos. Com um in-
vestimento superior a 500 mil euros,
as obras implicaram uma ampliação
com a criação de mais duas salas,
passando para oito. Foi ainda cons-

sentido com a direção do agrupa-
mento, as juntas de freguesias vizi-
nhas e com a tutela.

“Agora que temos uma escola do
1.º ciclo digna, gostávamos que o en-
sino continuasse até ao 12.º ano
como aconteceu durante décadas”,
frisou a presidente da junta, acres-
centando que tudo está dependente
“da vontade política”.

Paulo Cunha foi de encontro à
reivindicação e deixou também a ga-
rantia de que a câmara municipal tem
deixado junto do Ministério da Edu-
cação o compromisso de cooperar e
ajudar a criar condições para que a
oferta ao nível do ensino secundá-
rio seja uma realidade.

“Espero que tanto quanto a câma-
ra municipal e a junta de freguesia, o
Ministério da Educação e o governo
no seu todo queira criar condições
para que Riba de Ave volte a ter a
preponderância que teve e que é
merecida ao nível dos seus ciclos
obrigatórios até ao ensino secundá-
rio”, disse Paulo Cunha. |||||

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

truída uma sala de apoio, biblioteca,
sala de professores e recreio cober-
to. Os arranjos exteriores contempla-
ram também um espaço desportivo
com relva sintética.

RIBA DE AVE RECLAMA POR
ENSINO SECUNDÁRIO PÚBLICO
A presidente da Junta de Freguesia
de Riba de Ave aproveitou a cerimó-
nia para voltar a reivindicar a necessi-
dade da vila ter oferta de ensino pú-
blico até ao 12.ºano. A autarca recor-
dou que Riba de Ave perdeu recente-
mente duas escolas, o Externato Del-
fim Ferreira e a Didáxis, devido ao fim
dos contratos de associação que manti-
nham com a tutela pelo que a vila não
dispõe atualmente de uma oferta pú-
blica ao nível do ensino secundário.

“É a minha próxima luta. Já não
discutimos os contratos de associa-
ção, mas a necessidade de termos a
escolaridade obrigatória até ao 12.º
ano que é premente”, afirmou Susana
Pereira, acrescentando que o autarca
de Famalicão tem trabalhado nesse

RIBA DE AVE | EDUCAÇÃO

EDIFÍCIO FOI TOTALMENTE
REABILITADO E AMPLIADO
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CD AVES | LIGA NOS

18 - CD AVES
14 11 17 - PAÇOS FERREIRA
14 06

CLASSIFICAÇÃO FINAL J P

1 - BENFICA 14 39

2 - FC PORTO 14 35

3 - SPORTING 14 26

4 - FC FAMALICÃO 14 24
5 - V. GUIMARÃES 14 21

7 - V. SETÚBAL 14 19

9 - TONDELA 14 18

10 - SC BRAGA 14 18

11 - MOREIRENSE 14 17

6 - RIO AVE 14 19

14

13 - BELENENSES SAD 14 15

16 - PORTIMONENSE

14 1514 - MARÍTIMO

14 14 15 - SANTA CLARA
14 12

12 - GIL VICENTE 14 17

188 - BOAVISTA

PORTIMONENSE 1 - RIO AVE 1

MARÍTIMO 1 - BOAVISTA 0

BENFICA 4 - FC FAMALICÃO 0

V. SETÚBAL 1 - CD AVES 0
MOREIRENSE 2 - BELENENSES SAD 1

SC BRAGA 0 - PAÇOS FERREIRA 1

CD AVES - SANTA CLARA

BOAVISTA - PORTIMONENSE

GIL VICENTE 2 - V. GUIMARÃES 2

V. GUIMARÃES - BENFICA
RIO AVE - MARÍTIMO
PAÇOS FERREIRA - MOREIRENSE

TONDELA - GIL VICENTE

BELENENSES SAD - SC BRAGA

JORNADA 14- RESULTADOS

SPORTING - FC PORTO

SANTA CLARA 0 - SPORTING 4
FC PORTO 3 - TONDELA 0

FC FAMALICÃO - V. SETÚBAL  J
OR
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Sinais de
melhoria ainda
não chegam
VITÓRIA CASEIRA FRENTE AO SC BRAGA PERMITIU RESPIRAR
DURANTE UMA SEMANA, MAS DERROTA EM SETÚBAL NÃO
PERMITIU DAR SEQUÊNCIA À RECUPERAÇÃO ANÍMICA DA
EQUIPA AVENSE SOB OS COMANDOS DE NUNO MANTA SANTOS

lançamentos rapidíssimos para o ata-
que onde despontavam Welinton e
Mohammadi. E foi mesmo o irania-
no a inaugurar o marcador. Um livre
à entrada da área bracarense, descaí-
do ligeiramente para a esquerda, es-
tava no lugar ideal para o pé esquer-
do brilhante do avançado avense.

O Braga esteve sempre por cima
do jogo, mas quem atentar na esta-
tística percebe com posse de bola não
se traduziu em grandes oportunida-
des de golo. Aliás, a melhor oportu-
nidade do encontro até pertenceu ao
Desportivo das Aves quando Welin-
ton se isolou perante o guarda-re-
des bracarense mas desperdiçou.

Só no segundo tempo, o Braga foi
mais acutilante e causou mais proble-
mas, contudo foi incapaz de traduzir
no marcador. O Aves conquistou três
pontos preciosos, terminando uma
série de onze jogos sem vitórias.

A viagem a Setúbal, um adversá-
rio direto na luta pela manutenção,
podia ser rampa de lançamento para
uma nova etapa no campeonato, no
entanto o jogo não correu da me-
lhor forma à turma avense.

O CD Aves deu a iniciativa aos
homens da casa e durante os pri-
meiros minutos, a formação de Nuno
Manta Santos conseguiu manter à
distância as jogadas sadinas, empre-
gando a mesma estratégia que tinha
dado bons resultados na jornada
transata. Os ataques rápidos eram
cirúrgicos, mas tudo se desmoronou
quando o V. Setúbal inaugurou o
marcador aos 59’ por intermédio de
Hildeberto Pereira.

O Desportivo, à procura de voltar
à igualdade, nunca conseguiu colo-
car o Setúbal em sentido e acabou
mesmo por serem os homens da casa
a dilatar a vantagem.

A derrota, e a conjugação de re-
sultados da jornada, deixou o Despor-
tivo das Aves ainda mais longe da
linha de água e do penúltimo classi-
ficado. Na próxima jornada, a forma-
ção avense defronta o Santa Clara. |||||
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A vida difícil para o CD Aves conti-
nua e os sinais de melhoria teimam
em aparecer de forma consistente. De-
pois da boa exibição da equipa na
estreia de Nuno Manta Santos no

comando técnico frente ao Moreiren-
se, apesar da derrota, o Desportivo
das Aves recebeu no seu estádio uma
equipa do SC Braga moralizada pela
ótima prestação europeia.

A questão para a equipa de Sá
Pinto está na transposição do bom
futebol praticado na Liga Europa para
as competições internas. Facto que,

de forma improvável, o Aves conse-
guiu aproveitar da melhor forma.

Num dia muito chuvoso, as duas
equipas apresentaram-se com ambi-
ções de levar os três pontos consigo.
O Braga assumiu as despesas da par-
tida como seria de esperar, mas o
Desportivo era mordaz no aproveita-
mento das recuperações de bola e

O DESPORTIVO NUNCA CONSE-
GUIU COLOCAR O SETÚBAL EM
SENTIDO E ACABOU MESMO POR
SEREM OS HOMENS DA
CASA A DILATAR A VANTAGEM.



SÉRIE 2 | DIVISÃO ELITE
AF PORTO

16 | ENTRE MARGENS | 19 DEZEMBRO 2019

DESPORTO

www.ortoneves.pt

SÉRIE A | CAMPEONATO
DE PORTUGAL
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Jogos de emoções fortes ajudam à
recuperação pontual da equipa da AR
São Martinho após uma fase mais
delicada em termos de resultados. A
turma comandada por Agostinho Bento
averbou duas vitórias importantes e
manteve-se em contacto com a pri-
meira metade da tabela classificativa.

De visita a São Tiago de Candoso,
onde joga a equipa B do V. Guima-
rães, a formação campense chegou à
vantagem no marcador durante o
primeiro tempo. Aos 17’, Rogério Pin-
to deu a liderança do marcador aos
visitantes, resultado com que se che-
gou ao intervalo.

Na segunda parte, o São Martinho
aumentou a vantagem aos 50’ atra-
vés da marcação de uma grande pe-

Dupla vitória
ajuda à
recuperação
SÃO MARTINHO LEVOU DE
VENCIDOS FAFE E V.
GUIMARÃES B, MAS
MANTÉM-SE NA SEGUNDA
METADE DA TABELA.

nalidade por Luís Ka. Pouco depois,
aos 54’ Manuel Pedro dilatava o resul-
tado para números que pareciam inal-
cançáveis. Contudo, o V. Guimarães
B não se intimidou e foi à procura
do prejuízo. Aos 62’ Nuninho redu-
ziu e aos 77’ João Pedro deixou cala-
frios na equipa forasteira. O São Mar-
tinho levou os três pontos para casa
mas teve de suar para conseguir.

No Comendador Abílio Ferreira
de Oliveira, perante os seus adeptos,
o São Martinho levou de vencida a
equipa do Fafe, num jogo que teve uma
primeira parte eletrizante. Aos 9’
Nuno Moreira deu vantagem à for-
mação da casa, mas dois minutos mais
tarde, Malik Abubakari reestabeleceu
a igualdade. O marcador voltou a
mexer cinco minutos mais tarde,
quando o central guineense Sumaila
Mané deu nova vantagem ao São
Martinho, desta vez definitiva. Na
segunda parte, apesar de várias ten-
tativas de ambas as equipas o resul-
tado não se alterou.

Na próxima jornada, o São Mar-
tinho desloca-se novamente a São
Tiago de Candoso, desta feita para
defrontar o Berço SC, dia 26 de de-
zembro pelas 16 horas. |||||
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Os bons ventos começaram a soprar
para os lados do Estádio Abel Alves
de Figueiredo e o FC Tirsense, após um
período complicado para acertar na bali-
za adversária e fazer golos, está de re-
gresso ao bom futebol que caracterizou
a equipa de Tonau durante a época
transata, chegando-se mesmo ao lu-
gar cimeiro da tabela classificativa da
série 2 da Divisão de Elite da AF Porto.
Os jesuítas levam já três vitórias con-

Tirsense
cola-se
à liderança
EQUIPA JESUÍTA
RECUPEROU O FÔLEGO E JÁ
ESTÁ NO PRIMEIRO LUGAR
DA CLASSIFICAÇÃO.
VILARINHO MANTÉM
PERCURSO IRREGULAR.

secutivas com resultados expressivos
e devolveram a esperança de luta
pela subida de divisão no final da
temporada nos adeptos e sócios.

De visita a Gondomar para de-
frontar o São Pedro da Cova, o Tirsen-
se adiantou-se no marcador aos 20’
por intermédio do avançado ganês
Dennis Ohene, resultado com que
se desceu aos balneários.

No segundo tempo, os golos sur-
giram em catadupa, mas só depois de
entrar no quarto de hora final da par-
tida. Aos 75’, Marco André dilatou a
vantagem jesuíta e três minutos mais
tarde, foi a vez de Tiago Moura fazer
o 3-0. O melhor que a equipa da casa
conseguiu fazer foi reduzir a desvan-
tagem já ao minuto 85’ por Careca,
mas o Tirsense ainda ia faturar mais
um golo, aos 89’por Fernando Neves.

Em casa, frente ao Vila Caiz, o Tir-
sense entrou determinado em resol-
ver rapidamente a questão e aos 5’
já vencia por uma bola a zero com
golo de Marco André, sendo que
aos 23’ Tomás Mota aumentou a van-
tagem jesuíta. A superioridade dos
homens da casa foi beliscada quan-
do Moura, aos 26’, converteu uma
grande penalidade e mesmo antes
de se atingir aos quarenta e cinco
minutos, foi a vez de João Pedro, atra-
vés de nova grande penalidade, rees-
tabelecer a igualdade no marcador.
Num jogo de loucos, o Tirsense foi
para os balneários novamente em
vantagem já que João Martins con-
verteu, também um castigo máximo.
3-2 era o resultado ao intervalo.

A etapa complementar foi mais
sossegada em termos da marcha do
marcador, sendo que o único golo
surgiu aos 73’ por Dennis Ohene.

Vida mais complicada para o
Vilarinho. A equipa da zona nascen-
te do concelho de Santo Tirso conti-
nua a sua caminhada irregular na
segunda metade da tabela classifi-
cativa. Os comandados de Marcos
Nunes assinaram um empate casei-
ro, a três bolas, frente ao Aliança de

Gandra, um bom resultado perante
uma das boas equipas desta série.
Contudo, na jornada seguinte, de
visita a Valongo, o líder CD Sobrado
ficou com os três pontos.

Na próxima jornada, é hora de se
jogar o dérbi concelhio. No último fim
de semana do calendário de 2019,
a 29 de dezembro, o Tirsense rece-
be no Estádio Abel Alves Figueiredo,
o Vilarinho, pelas 15 horas. ||||
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A primeira divisão é outra estam-
pa. Jornada sim, jornada sim as
adversárias apresentam enorme
qualidade e qualquer jogo pode
cair para qualquer dos lados. Daí
que não seja de admirar que seja
complicado fazer séries vitoriosas
muito prolongadas. O segredo
está na regularidade e isso atin-
ge-se com experiência.

Em ano de estreia na primeira
divisão do voleibol nacional o CD
Aves tem alcançado excelentes re-
sultados, realizado boas exibições,
mas nos dias maus são castiga-
das pelas adversárias. As duas
visitas à cidade invicta são exem-
plo disso mesmo.

Frente ao Porto Vólei, pode
dizer-se que foi uma partida de
voleibol em cheio. Teve de tudo.
Cinco sets, mudanças de marca-
dor. Vantagens para lá e para cá.
No final venceu a equipa da casa,
mas ficou tudo dentro da quadra.

No primeiro set, o Desportivo
teve a capacidade de sofrer para
vencer graças ao maior acerto na
parte final. A segunda partida es-
capou por entre os dedos depois
de possuírem uma vantagem de
20-24. O adversário arriscou tu-
do e aproveitou a desconcentra-
ção teve a merecida felicidade de
vencer. No terceiro set, a forma-
ção avense desapareceu com o
passar do tempo ficando à mercê

Segurança
a meio
da tabela

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - CD SOBRADO 15 27

2 - REBORDOSA AC 15 27

3 - TIRSENSE 15 27
4 - AD MARCO 09 15 25
5 - ALIADOS LORDELO 15 24

7 - FREAMUNDE 15 24

9 - ALPENDURADA 15 23

10 - VILA MEÃ 15 21

11 - S. PEDRO DA COVA 15 15

6 - ALIANÇA GANDRA 15 24

15

13 - VILARINHO 15 13

16 - LIXA

15 1214 - BARROSAS

15 09 15 - LOUSADA
15 06

12 - VILA CAIZ 15 15

238 - SOUSENSE

18 - CÂMARA DE LOBOS
14 08 17 - AD OLIVEIRENSE
14 08

CLASSIFICAÇÃO J P
1 - VIZELA 14 34

2 - SC BRAGA B 14 29

3 - FAFE 14 29

4 - MARIA DA FONTE 14 27
5 - MERELINENSE 14 27

7 - MONTALEGRE 14 22

9 - MARÍTIMO B 14 19

10 - S. MARTINHO 14 18

11 - MIRANDELA 14 17

6 - V. GUIMARÃES B 14 26

14

13 - UNIÃO DA MADEIRA 14 13

16 - CERVEIRA

14 1214 - CHAVES SATÉLITE

14 11 15 - BRAGANÇA
14 09

12 - PEDRAS SALGADAS 14 15

218 - BERÇO SC

DESPORTIVO DAS AVES |
VOLEIBOL
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do Porto Vólei tornando tudo mais
fácil. No quarto set, as jogadoras
avenses surgiram com uma nova
atitude o que atirou a partida para
a ‘negra’. Aí, na lotaria com tudo
em aberto para as duas equipas
e num set disputadíssimo a sorte
sorriu na parte final à equipa da
casa. O encontro fechou com os
parciais de 23-25; 26-24; 25-
17; 15-25 e 15-12.

Na semana seguinte, foi a vez
de viajar até ao pavilhão do líder
do campeonato AJ Moreira/FC
Porto. Num dia mau da equipa do
Desportivo das Aves, o resultado
fala por si. Três zero com os par-
ciais de 25-19, 25-20 e 25-17.

De regresso a casa e ao cari-
nho dos adeptos, o Desportivo
das Aves desforrou-se das der-
rotas anteriores e derrotou sem
apelo nem agravo o Castêlo da
Maia pela margem máxima e os
parciais esclarecedores de 25-15;
25-16; 25-10.

Na próxima jornada, o CD
Aves desloca-se a Matosinhos
para defrontar um adversário
direto na tabela classificativa, o
Leixões. A equipa avense está no
7º lugar com 21 pontos. |||||

Francisco Silva, atleta da AR Rebordões
sagrou-se campeão nacional de ku-
mite, seis lugares no pódio no do
Campeonato Nacional de Defesa Pes-
soal de Rua Polícia/Militar da Asso-
ciação de Artes Marciais de Santo
Tirso e as 27 medalhas no Campeo-
nato Nacional de Lohan Tao Kempo
da Associação de Burgães.

Empenhada em reconhecer o esfor-
ço dos atletas e equipas que se têm
distinguido em campeonatos nacionais
e internacionais nas mais diversas mo-
dalidades, a Câmara de Santo Tirso
prestou, em reunião do executivo ca-
marário reconhecimento a três asso-
ciações de artes marciais do concelho.

A Associação Recreativa de Rebor-

Voto louvor reconhece feitos
da AR Rebordões, Artes
Marciais Santo Tirso
e Associação de Burgães

KARATÉ

dões, a Associação de Artes Marci-
ais de Santo Tirso – STARJ, e a Asso-
ciação de Burgães foram reconheci-
das pelas conquistas recentes dos
seus atletas que, como referiu o pre-
sidente da câmara, Alberto Costa, “são
motivo de grande orgulho para o
município”.

“São associações que, não só de-
senvolvem um trabalho muito impor-
tante na divulgação daqueles que são
os princípios da cultura desportiva,
nomeadamente junto dos mais jo-
vens, como conseguem ainda trazer
para Santo Tirso importantes conquis-
tas a nível nacional”, salientou.

O executivo municipal reconhe-
ceu, assim, a Associação Recreativa
de Rebordões e o atleta Francisco Silva
pelo título de campeão nacional em
kumité, na categoria mais de 57 kg,
arrecadado no Campeonato Nacio-
nal de Karaté que decorreu em Porti-
mão a sete de dezembro.

Já a Associação de Artes Marci-
ais de Santo Tirso – STARJ, foi distin-
guida pelos seis lugares no pódio do
Campeonato Nacional de Defesa Pes-
soal de Rua Polícia/Militar. A Com-
petição decorreu a 23 de novembro,
em Famalicão, sob a égide da Fede-
ração Portuguesa de Alex Ryu Jitsu.
Destaque para os dois títulos nacio-
nais alcançados pela equipa de defe-
sa pessoal polícia/militar, divisão mais
de 17 anos, composta pelos atletas
Pedro Ramos e Sofia Ramos, e ainda
pela equipa de defesa pessoal de rua,
divisão 11-13 anos, composta pelos
atletas Vasco Ferreira e Francisco Sousa.

Quanto à Associação de Burgães,
conquistou 27 medalhas, 10 de ouro,
nove de prata e oito de bronze, no
Campeonato Nacional de Lohan Tao
Kempo, que se realizou em Vialonga,
nos dias 23 e 24 de novembro. A
Câmara distinguiu os atletas Ariana
Moutinho, Beatriz Costa, Diana Silva,
Francisco Ferreira, Lúcio Machado, Rui
Almeida e Sara Campos pela subida
ao lugar mais alto do pódio, em di-
versas categorias. |||||

‘VUELTA’ PASSA POR SANTO TIRSO
Pela primeira vez desde o século passado, a Volta a Espanha em bicicleta, uma das três gran-
des voltas do calendário velocipédico, vai voltar a Portugal com uma etapa no norte de Por-
tugal. A tirada com início em Porriño, na Galiza tem chegada marcada para Matosinhos,
tendo passagem agendada para Santo Tirso e Vila Nova de Famalicão no dia 3 de setembro.
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